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Buscar novas fontes de financiamento para o setor, 
estimulando o funding privado

Reduzir os custos intrínsecos às contratações de 
crédito rural.

Fomentar a Gestão de Riscos, tornando o seguro 
rural uma política de Estado.

5 Ter previsibilidade sobre a política agrícola 

O QUE A CNA TEM DEFENDIDO?

1
Modernização da política agrícola e otimização dos 
gastos públicos.
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Aprovação da Lei 13.986/2020 (Lei do Agro).

Aprovação da Lei 14.130/2021 (FIAGRO).

3
Estruturação de uma operação-piloto de CRA 
Garantido pelo BNDES.

4
Aproximação dos produtores rurais com a 
agenda de finanças verdes.

O QUE JÁ CONQUISTAMOS?

5
Ações estruturantes para o desenvolvimento 
do mercado de seguros.



10 PROPOSTAS PRIORITÁRIAS

1. Ajustar a regulação prudencial vigente sobre a 
carteira de crédito agropecuário.

2. Adequar os percentuais de custos administrativos e 
tributários (CAT) recebidos pelas instituições 
financeiras.

3. Aprimorar a análise de riscos dos produtores rurais, 
conferindo benefícios efetivos aos produtores que 
adotam ferramentas de gestão de riscos.

4. Aumentar a transparência sobre as exigências das 
instituições financeiras nas concessões de crédito 
rural e aprimorar a fiscalização sobre a prática de 
venda casada.

5. Elevar de R$ 415 mil para R$ 550 mil o limite de 
Renda Bruta Anual para enquadramento dos 
produtores no Pronaf, e de R$ 2 milhões para R$ 
2,65 milhões para enquadramento no Pronamp.

6. Garantir orçamento de R$ 15 bilhões para 
equalização de taxa de juros e de R$ 1,6 bilhão para 
a subvenção econômica ao prêmio do seguro rural 
(PSR).

7. Priorizar recursos para as finalidades de 
investimento: Pronaf, Pronamp, PCA, Moderinfra, 
Inovagro e ABC.

8. Apoiar as iniciativas legislativas que viabilizem a 
redução dos custos cartorários.

9. Garantir previsibilidade de execução do orçamento 
destinado ao Programa de Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural (PSR).

10.     Apoiar a derrubada dos vetos presidenciais à Lei 
14.130/2021, pois inviabilizam os Fundos de 
Investimento nas Cadeias Produtivas Agroindústrias 
(FIAGRO).



IMOBILIÁRIO VAREJO AGRO

Carteira R$ 100 bilhões R$ 100 bilhões R$ 100 bilhões

Fator de Ponderação de Risco (FPR) 35% 75% 85%

R$ 35 bilhões R$ 75 bilhões R$ 85 bilhões

Índice de adequação de capital (RWA) 8% 8% 8%

Capital regulatório (KR) R$ 2,8 bilhões R$ 6 bilhões R$ 6,4 bilhões

Exemplo de como afeta a alavancagem das instituições financeiras

IFs precisam manter 2,2X mais KR na carteira 

agro do que na carteira imobiliária e 1,06X na 

carteira agro do que na carteira de varejo (micro 

e pequenas empresas).

CAPITAL REGULATÓRIO

1. REGULAÇÃO PRUDENCIAL



1. REGULAÇÃO PRUDENCIAL

Proposta Alteração necessária

Ajustar a regulação prudencial vigente sobre 

a carteira de crédito do agro, por MEIO DA 

CRIAÇÃO DE OPÇÕES DIFERENCIADAS 

DE FATORES DE PONDERAÇÃO DE 

RISCO (FPR) PARA O CRÉDITO RURAL, 

para ampliar a base de crédito para o setor. 

• Revisar as Circulares 3.644/2013 e 3.809/2016
do Banco Central para revisão do Fatores de 

Ponderação de Riscos (FPR) aplicável às 

exposições de crédito rural.

• Ajustar as Resoluções 2.682/1999 e 
4.557/2017, que dispõe sobre a estrutura de 

gerenciamento de riscos e a estrutura de 

gerenciamento de capital.

Potencial de elevar a oferta de 

crédito em até R$ 60 bilhões



2. REVISÃO DOS 
Custos 

Administrativos e 
Tributários (CAT’S)

Falta critério técnico e 

transparência na 
definição dos CATs

Fonte de recursos: Poupança rural 2018/2019 2019/2020 2020/2021
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Sicredi 2,80% 2,80% 2,80%
Bancoob 2,80% - 2,80%



CONDIÇÕES FINALIDADES ATUAL PROPOSTA

RBA para 
enquadramento

Independentemente da 
finalidade R$ 415 mil R$ 550 mil

Limite de crédito

Custeio Até 250 mil Até R$ 350 mil

Investimento - -

¬Construção e reforma 
de moradia

R$ 50 mil R$ 70 mil

¬Suinocultura, 
avicultura, aquicultura, 
carcinicultura e fruticultura

R$ 330 mil R$ 460 mil

¬Demais atividades R$ 165 mil R$ 230 mil

Taxa de juros
Custeio Até 2,75%; até 4% Até 2,75%; até 4%

Investimento Até 2,75%; até 4% Até 2,75%; até 4%

3. AUMENTO DA RECEITA BRUTA PARA ENQUADRAMENTO 

PRONAF



3. AUMENTO DA RECEITA BRUTA PARA ENQUADRAMENTO 

PRONAMP

CONDIÇÕES FINALIDADES ATUAL PROPOSTA

RBA para enquadramento R$ 2 milhões R$ 2,65 milhões

Limite de crédito

Custeio R$ 1,5 milhão R$ 1,8 milhão

Investimento R$ 430 mil R$ 520 mil

Taxa de juros

Custeio Até 5% Até 5%

Investimento Até 6% Até 6%



4. GESTÃO DE RISCOS

Previsibilidade do orçamento;

Permitir que as companhias seguradoras sejam estruturadas no 
formato de cooperativas, assim como funcionam as cooperativas de 
crédito. Falta regulamentação da Lei 73/1966 para que as seguradoras 
se estabeleçam como cooperativas. 

Criar programa de subvenção as opções de venda (milho)



OBRIGADO!
bruno.lucchi@cna.org.br


